
















EU SEhTUDO 




A mais luxuosa 


a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 
- na America do Sul — 


Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias» 

Artes, Mechanica, Theatro, Cine- 
matographo, Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

PUBLICA EM TOPOS OS NUMEROS; 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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SUPERFINO 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 

E’ inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A’ vencia em todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPES ’ 


MATRIZ:— AV AIM A IM. ) [ 

filial ; - F>F9A<pA TI R A O ErJITeS IM* 30 ) ' 

Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos dos preços acima. 


Para dar brilho e rosar as unhas, só o ESMALTE ORIENTAL 


uzanjfo 


na Lamparina 

OLEoMARtAUNIÀO 


AMORIM. CORTZ £ 

i PERNAMBUCO-, t 


A SCENA MUDA 


4 OE JANEIRO DE 1923 


fJHIlK'' Sf-M M-'N!.-\ÇA. SlíM HF-SIDUO, I I'Z l7<II-OKMÍ-, 
pntí í ONSE(;t.M\ ni. SEM IGLiAL 

VENOE-SE NAS PiiINCI-AES CASAS DO GENE^O. 

Representante : ADOLPHO WOEBCKEN 

RUA DA ALFANDEGA, I 12 Telephone Norte 2340 

_<1 


O t-iladiad í»" M »dtrn > Lhomas MpicíHa.m Lois 
Wilson, 'l ii (idorf Roh iuis Sylvia Asiiton <- 

CHARLrS Ot.LL. 

I.uzj.s d 1 D.-sliLo - SniKLi-.Y Mason, .Alan í'ohki;si l- 

Eoward Burns. 

Rnih n-is M mt mh's—Ru rn Roland. 

DesconliRc dos Flomcns — L^oroj my Dai i on. N/Iil- 
TON * Sills. Wanda Mawlhy Maymf Km.so, 

C H \RLKS OgLK. MaBKI. V'aN Bl ' RÍ-.N f \1\t'RICF 

Flynn . . . 

As 4 Virgens Marcad-?s — Bf n Wilson c Nr \ a ti, 

BT-R . . . 

PiirisEttc — (Sandra Milowanoff-, Sr.s. 1 li rmann. 
Biscot, Matué, Mli^fv. Roll» ti c Mllf-.. Gri.y- 

JANi-:).. 

Ent’'c o Amor c a Ambição — l,n D.u.ovf-.r c Pait. 

Otto. . 

As B t's do Outro — Barbara Bf f;f-ordc Uf rb* ri 

Rawi.inson’. 

D-lirio dc Luxo — - Ann Q. Nilvson. 

Novidades n i íel-i—XIiss May Mac .A\i)Y d-i 

Rcalarl . ._. 

0> qu VF\‘’m no ccr n --Miss Hfílf.n F-i-:rguson, 

d ' Rx Film . 

.As c.strellUvS da scena muda Miss F.dy Dafo ién 
Gs typ )s de belkr ' n ' cin nvnograph ' Miss Fs 

TMLLi-: Taylor. d l r X Film . . 

O** n imorados no cin.nvtrgr ipho — Jac.k Holt e 
M un.Tv Bellamy da Pararncunt . . 
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A HISTORIA TERRA E RA flOMARIDAOE 

o primoroso magazine “EU SEI TUDO’’ iniciou em seu 
numero de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

-- essa 3.* parte intitula-se- 

Os Ooiis, sia lislifia e soa EvoIdiío 

-- ATE' n0550S DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra cJe divulgação scientifica 
até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao inicial'a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamente executado : 


Considerar a Creação como um s6 todo, harmonioso c indivisivcl ; estudial-o em seu grandioso conjuncto c cm 
sua evolução lógica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito ; desde a mccanica celeste, que sustenta 
e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento physico c moral da creatura humana e o destino dos povos 
tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E claro que nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos, que a scicncia tom 
accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-hos que seria util aos leitores de ’ EU SEI TUDO" uma 
exposição methodica e succlnta das grandes leis que regem a Creação e dos grande^ feitos praticados pelo Homern em 
sua marcha civilizadora ; uma historia da Terra c da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que existe cntrc os 
principios eternos da Astronomia, da Phisica. da Chimica, da Electricidade c da moral, pela ligação dos phenomenos 
ou movimentos materiacs com a evolução intcilectual de nossa espccie.> 


De açcordo com esse programma, “EU SEI TUDO” tem publicado 
os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA^ 
MENTO — 0 SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . 

Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEi TUDO, í.í 
publicou a 2.* parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS ti 

AGORA TEVE HSIICIO A 3.* RARTE : | 

Os Povos, suo Hístono e soo Evolução atÉ nossos dias. 

-—- I 

Com o numero do mez de Agosto começou o 2.° Capitulo. | 

o POVO EC3YPOIO I 

Sua contribuição para o progresso humano I 
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la-ii idr> pela leniidão cnm que 
'L d-scnsolvia un^ia scena em 
que Lleseria irepar a uma ar- 
s\ite tevea ideiu de se aiirar de 


uma mais alia para o galho de 
um.a outra mais baixa e que 
vergando com seu peso, trou¬ 
xe-o até o solo. conseguindo 


assim, escapar a uns bandidi 
que o perseguiam 

Sua íartia de heroe acrobat.. 
e comico nasceu nesse m.omeni»* 
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Cineniatographaiio f^elu 
mount rom a seguintf 


Daniel Bcntlcy — IYioma:: Nih- 

CHAN 

Kathcrine r’endle — l.ois Wii- 
, SON' 

Óglcsby Fcndlc. nni capita¬ 
lista —• 'XUllium P Carleton 
O coronel Samuel de Mott, chefe 
político — Thi£Od.oro R<''- 
nURTS 

Çalc Higginson, Uuy (Jliver 
j Sylvestcr Duhlcv — /.an- 
rance WViea? 

Cyro Blagdon. o deputado - • 
James Neill 

O director do jornal • Lucien 
Liüefiehi 

O juiz — Chari F-s Oui i- 
Monego — Thomas Kennedy 
Mrs Brazey — Syi.via Ashton 
Eudora ÍViowde . Ethel W ales 


Danif.i Bentlfv era utu 
jovem' advogado dc Wingíicld. 
pequena mas progressiva cidade 
do interior. Robusto, elegante 
dc physico que todos os homens 
reconheciam, sym.pathico c as me¬ 
ças não hesitavam cm conside¬ 
rar mesm.o bonito, cl Ic dc certo te¬ 
ria alcançado os mais brilhantes 
êxitos nos tribunaes e nos salõc'' 
se não tivesse o genio mais pa¬ 
chorrento d'este mundo 

Dc gestos tranquMlos. avesso 
a festas e ostentações, comen- 


:rine esperava ancinsumeni 
sua resolução. 


tiJ\.i-sc com o jx.»uc«.« qiic garili. - 
va sem esforço e seu maior pr.t 
zer era o mais socegad») d< s 
sports; —- u pesca. Mssii et a a 
unica paixão de sua vicia. Tucio 
elle desdenhava pela delicia de 
ficar horas inteiras em um re¬ 
canto silencioso á beira do rio 
porfiando cm paciência e ardi*^ 
com. os peixes. Um dia ch.gou 
a dar num tribunal um.a p-ova 
espantosa d’essa paixão. L^^ 
tava ell.- na tribuna da defesa 
discutindo um caso interessante 
quando seu amigo C^Ai.i- l íior.iN- 
GSON.tam.bcm ardoroso prsea- 
dor veiu comm.unicar-lhe o ap- 
parecim.cnto dc un^ cardunn 
avido c succulcnio em deter-mi- 
nada curva do- rio . logot do¬ 
mais propicios, 

DANiFt. não resi^-tiu ú tenta¬ 
ção c. interrompendo -^eu lÍi - 
curso, requereu ao it.iir ;idi- - 
mento do julgamento. E jui;- 
que era tam.beni un’ liei c*i-ci 
cipulq de S, Ped*-!), .ip’e----i! 
a d.eterii d requerimento, coii 
grande eseancialo d(^s litig itne 

Mas, cMi’ dia. Danii i - ahiu 
subitamente d essa pachorrd que 
parecia um m.al incurável 

Esturgiu na cidade, já n'uito 
emocionada pelos trágicos inci¬ 
dentes da guerra europea e prin 
cipaImente pelos attentacUs c<ov 
submarinos, uma iviticia -ens.-i- 
cional. O governo dos Estac^*'^ 
Unidos resolvera declarar guerra 
á .'Mlemanha e tfida a cidacK- ei 
brou c mais do que tud'' Dami i 
Bf.ntli v sentiu a vibraçao ei 
vica. a tal poni". ciue abanc^' 
nondo. sem perder um insiarite. 
i utro.s processi s e anzoes vU 
pesca, correu ao escriptorio cfn 
jornal local, O Correio de \\"in 


que o jovcin 


recusava suns propostas 
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Quandu Oanícl entrou a fazer allusõcs u manobras de suborno, o velho coronel ergueu-se e_foi sahindo prudentemente. 


gfield, onde se installára o re¬ 
gistro de voluntários. 

Alli quando elle acaba de 
alistar, encontra a linda Miss 
Katherine Fendle, a unica 
uioça que já fez bater mais forte 


seu coração... Porem DaNiEL 
limita-se a saudal-a de longe, 
por que ella é irmã do ooulento 
capitalista Oglesby Fendle, 
que. alem de m.uito rico, usa em 
(Continua na pag. 32) 


Miss Kulherinc já estava no gabinete do novo deputado c seu sorriso tinha uma 
significaçflo inequívoca. 


A melhor recompensa de um candidato fcli 
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m DO DESERTO 


Mas á primeira tentativa de caricia a velha neurasthenica recua assombrada. 


Ousadamente a pequenina actriz mettia-se a discutir a administraeSo do gerente 


Suzanna acaba por cstimal-n como uma filha. 


Era tal o encanto de 

Notando os indiscretos sor¬ 
risos de seus collegas e também 
por que lhe repugne acceitar 
tamanho favor de um desconhe¬ 
cido, Yvonne resolve recusar 
esse empréstimo preferindo dei¬ 
xar que seus companheiros par¬ 
tam e ficando cila só em Cold 
City. Ora, adeus! E’ impossi- 
vel que ella não ache um meio 
de ganhar sua vida honesta- 
tamente alli;é moça, forte, não 


Yvonnc que [a própria 

tem horror ao trabalho. . . Hade 
encontrar um emprego qualquer 
que lhe permitta ganhar o seu 
sustento e economisar pouco a 
pouco a quantia sufficiente para 
voltar a S. Francisco a sua custa 
sem dever favor a pessoa alguma. 

Ao saber que ella resolveu 
ficar naquella cidade Andrew 
Reed apressa-se a procural-a 
e depois de se mostrar sentido 
com sua affeição termina pe- 
dindo-a em casamento. Yvonne 
muito surprehendida com essa 
porposta tão súbita recebe-a 
porem com frieza c pede algum 


tempo para reflectir. Como Reed 
insista, ella promctte-lhc que da¬ 
ria a resposta no dia seguinte. 

Logo apoz essa conversa, 
voltando a seu hotel, Yvonne 
encontra no vcstibulo o jovem 
Clay Truxall, um rapaz, que 
ella conhecera cm S. Fran¬ 
cisco da Califórnia onde du¬ 
rante alguns dias lhe fizera uma 
côrte discreta c timida. Elle cx- 
plica-lhc que é o gerente das 
minas dc petroleo exploradas 
alli por uma importante com¬ 
panhia c ella por sua vez conta- 
lhe não só o motivo por que alli 


Novella de Gladys E. Johnson 

Cinematographada pela Fox 
Film Corporation, com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 

Yvonne Laraby — Sh irley 

Mason 

Clay Truxall — Allan Forrest 
Andrew Reed — Edward Burns 
Saunders — James Mason 
Marie Curtis — Andrée Tourneur 
Muancla Curtis — Josephina 

Crowell 

Suzanna Gallant 

Langdon 

Um.a a uma as luzes de Cold 
City, a pequena cidade perdida 
no meio do deserto, vão se ex¬ 
tinguindo e os artistas da pequena 
com.panhia de operetas e co¬ 
medias do Sino Azul sentiu a 
escuridão cercal-os como uma 
ameaça esmagadora. 

A tournêe, que haviam iniciado 
com tantas esperanças, par¬ 
tindo de S. Francisco da Cali¬ 
fórnia Jterminára alli e tcrm.i- 
nára tao lam.entavelmente que 
os pobres artistas em vão pu¬ 
xavam pela imaginação bus¬ 
cando um meio de arranjar di¬ 
nheiro ao menos para pagar 
a viagem de regresso a S. Fran¬ 
cisco. E a linda Yvonne La¬ 
raby, a ingênua da companhia 
—a mais moça da iroupe —éuma 
das que se mostra mais affiicta 
com essa situação, quando An¬ 
drew Reed. um rapaz resi¬ 
dente em Cold City se offerece 
para emprestar aos infelizes ar¬ 
tistas o dinheiro de que preci¬ 
sam. 

Todos acceitam com soffre- 
guidão mas não deixam de lan¬ 
çar olhares zombeteiros para 
Yvonne porque • evidentem.ente 
Reed se mostra tão prestim.oso 
e amavel pelo interesse que nelle 
desperta a graça sim.ples e ca- 
ptivante da «ingênua». 


6 






















A SCENA MUDA — 2.® ANNO — N. 93 


A vigilância de Suranna cxercia-se a todos os instantes. 

lizmcnte Ci.ay é um rapaz bas“ 
tante ajuizado e segue seu ca~ 
minho sem lhe dar actenção. 

No dia seguinte Reed vai as- 
sistir á partida da companhia 
e vendo que Yvonne se deixa 
ficar, imagina que isso significa 
sua acccitação e vái procura 1-a, 
decidido a apressar o casamento. 

Ella porem communica-lhe que 

tendo arranjado um empreg-) p 

não pensará cm casar cm- IH^j^ Y 

3 uanto cnão pagar todas as suas Wfr 
ividas». 


se acha como o pedido, que lhe 
Andrews Reed, 


foi feito por _ 

Clay fica visivelmente com- 
movido com essa noticia mas 
como Yvonne apiedada por essa 
emoção procure distrahil-o, fal- 
lando de outros assumptos, cllc 
lhe offcrece uma logar na em- 


Yvonnc não qui 2 que cllc protestasse De que valia resistir a uma população inteira 


Saunders tentou ngnrral-a mas Yvonne procura rcsistir-llic. 
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Um enviado do "Desconhecido" veiu apoderar-se de Bah. 


assecla de no¬ 
me S A M M Y . 
tentava sc 
apoderar da 
mala cubiça- 
da; mas nem 
uns nem ou¬ 
tros lograram 
exito devido a 
resistência do 
aviador c de 
Bab cada qual 
do seu lado. 

Emquanto 
isto, chegava 
ás cercanias do 
povoado o fa¬ 
moso Desconhecido com alguns 
do seu bando, indo todos pou¬ 
sar num velho casarão de pro¬ 
priedade de um mexicano de 
nome Garcia. O Desconhe- 


Romance cinemaiographado pe¬ 
la Pathe-New-York, tendo como 
protagonista miss Ruth Ro- 

LAND 

(ComiNUAçÃo) 


A india Loha resolvera porem intervir e veiu libertar o famoso detcctivc. 


CAPITULO II 


ciDO mandou urn recado a Bab 
e outro' a Garret, de forma 
que cada qual pensa ser o ap- 
pello do outro, e assim ambos 
vão bater á porta de Garcia. 


o desejo do "Desconhe- 
que assim preparara a 
, endo Garret immcdid- 


O CIRCULO INTERIOR 

Bab, que resolvera então viver 
com seu legitimo nome de Ruth 
DAS Montanhas, chega pouco 
depois á inhospita e pequena es¬ 
tação de Ponta Brava, e com. 
.suas malas, dirige-se para q po¬ 
voado onde acaba descobrindo 
a unica hospedaria do logar 
pom.posa e injustamentè ba- 
ptisada como o nome de «ho¬ 
tel». . 

Minutos antes, alli S’ havia 
dado grande conflicto provocado 
com qualquer futil pretexto 
e Serin, o dono da casa não 
sómente trancára portas e ja- 
nellas como andava ruminando 
planos para se retirar do logar. 
Os turbulentos cow-hoys não 
lhe. serviam para freguezes. 

Bab consegue fazer com que 
elle abra a porta e pouco depois 
fazer negocio com Serin com.- 
prando-lhe o Hotel, com a con- 
dicção de ficar elle sendo cai¬ 
xeiro e creado de quarto. 

Minutos depois chegava o 
aviador em grande velocidade 
no automovel e deixou o bahú 
mysterioso na porta do hotel, 
sahindo logo em grande velo¬ 
cidade, pois os cows-boy^ se 
apressavam a persegui l-o por 
ordem do chefe do bando de 
contrabandistas. 

Esse chefe era um tal Ed. 
Dugan que accum.ulava as func- 
ções de dono de um. bar dan- 
cing do^C?^ *^regional 

Bern procuraram os cow-boys 
se vingar do Agulha emquanto 
o chefe coadjuvado por um. seu 


Jnun 


corajosa moça'foi arrancada do wagon e collocndn sobr. 


cavnlli 


Rulh das 
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.*=urprchcrclcrdo o cspf^so < 


Desconfiae dos homens 


Novcllfí cif joiiN (Vii niN 

Cinemolo^raltlnula fH’la Pitru- 
mounl to/n u scnninlc 

l-»isrKii^LMrÀ<) 


Iri'^ ('híiiT»pnf ys -- Doroihy 
Dal ION 

fUcmcnlc Cíiiipt —^ Mii iun' 
SiLLS 

O ciuc^iic cic I.civiMcr — /í. J. 
RaJctiJTy 

Murifl r'h;tn’pnfys — W anda 

HAWt.llY 

O mitrqiicz dc ('h-'irpncy.s — 
[•'rcilcrick \'rccni 

A iT^urciiicríi cli> C■.huirpDcys -— , 
Maymk Ki i.s») 

Dtis Ycfircifly — John Daviilson 
Sir BíJsilio Deere — Harri.s (ior- 
lion 

S::h''icn'»‘ii'vn —■. Cli iaiclíís Oc.Lrí 
} lHnn''ih SchriciD.ii PO — Mahi l 
Van Bdkiin 

Juck Míic Kippcy — Madric.m 
B. Flynn 

Momho — Cecil llollaml 
O copcifp cHo ckiquc — John 
Mac Kinnon. 

A crcitcliJ de Miillcr — ’lciuRlc 
PiAotl 

Íris ('.iiampni-ys n(.'brc c for- 
iD.osii mpçti d'i iDíiis íiltci f»ris- 
tocruciii in{ílc~ci fôrn fr.rçcdíi ii 
iicccitcir iirv cu-‘^i'mento ele ctin- 
vcniencii» C('tT' o \ elh(* duc^iic ele 
Li'Misri-:R. 

17,ll!i fissin’ síicrifiCMN <1 sli;i 
hç-llcrii. sLiii |■ormo‘illr!J ci ipv -- 
jovel fuuiro. qeic se .'.>hri;i eli- 
ypte de suíj r;idioi'>te mocidnde. 
não por ambição pessoal por 
ejue ninguém havia mais des¬ 
interessada e alheia aC’ bens 


I companhia de Gtw não pede duvidar de sua deslealdade. 

_ dfortuna m.as unicamente per 

que estando seus pais. os mar- 
quezes de Champneys com.plr- 
tamenteíirruinados e pisque, só¬ 
mente com esse matrimonio.pode¬ 
ria ficar assegurado o futuro de 
Muriel. sua irmã mais moça, n 
que poderia assim ser aoresenta- 
da á sociedade em condicções de 
alcançar um bom casamento. 

Mal sabia a bôa Iris. qu'' 
estava fazendo um sacrifici'' 
inútil por que Muriel entre¬ 
tinha secretamente um Jlirl des 
mais compromettedores com 
Otis Yeardley um parasyta so¬ 
cial. ocioso e sem escrúpulos 
Pouco apez seu casamento 
CD. uma partida de caça reali- 
sada cm beneficio de um grupo 
de camDonezcs sem trabalho, 
que desejam partir para o sul da 
África afim de tentar a vida no 
trabalho das minas. Iris en¬ 
contra Clemente Gaunt. um 
jovem nn'te-am.cricano. forma¬ 
do pela LJniversidadc de Ox- 
forci. mas que sendo pob^c c 
tendo cxgottado suas ultimas 
economias para poder terminar 
■seu.s estudos, está agora traba¬ 
lhando como chaujffeiir para ga¬ 
nhar o dinheiro d.e uma passagem, 
para o Sul da .África, para onde 
pretende ir em companhia dos 
camponezes. 

Ao envez de desdcnhal-o por 
estar nessa situação de salaria- 
do. Iris aquecia a superiori¬ 
dade moral com que clle pro¬ 
cura enfrentar ns difficuldadcs 
da existcncia. Mas sua sympa- 
thia começ'' por causar um. dis¬ 
sabor ao jovem bacharel, pois 
ella o d.ctem com sua palestra c 
tendo-se demorado para ser a- 
tnavcl com cila. Clemente vê- 
se despedido de seu logar de 
chaujTeur. 

lYndo sabido d'esse facto 
dijcuinciuo de eioc depende u Iclicidnde de NUa irinã. Uma indiscrcção involtm- 
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AIH. naquellc deserto, na região da dcso- 
. lação seus corações encontravam afinal a 
ventura. 

I taria, Iris fica rr.uito contraria¬ 
do Dor haver tornado ainda mais 
difficil a situação do corajoso 

I rapaz e sem que elle o note, 
põe em sua algibeira algum di¬ 
nheiro. 

Pouco depois, quando en¬ 

contra essa quantia, Clemente 
fica muito intrigado e tem. um.a 
desconfiança de que foi Iris 

quem. assim o quiz auxiliar e 
com.o de facto está absolutamen¬ 
te semrecurs*s resolve acccitar 
esse dinheiro como um, em.presti- 
m.o, prom.ettendo a si m.esm.o que 
o pagará logo que o destino lh’o 
perm.itta. 

Depois só torna a ver Irls 

um.a vez ao sahir da capella. A 
Qccasião é opportuna para que 
se fallem. porem, para m.ais af- 
firm.ar a sym.pathia que ha em. 
seu coração, atira-lhe uma rosai 
Este facto é notado pelo du¬ 
que de Lemister, que cnehcndo- 
se de cium.es, encarrega veus cria¬ 
do de manter constante e rigo¬ 
rosa vigilancia em torno de sua 
esposa. Vários m.ezes se passam 
sem. que seja descoberto cousa 
alguma por que na verdade o 
procedim.ento de Iris é irrepre- 
hensivel e ella não dá m.otivo 
á mais insignificante censura, 
m.as, um bello dia chega para 
ella um.a carta de íris. E’ de 
Clemente Gaunt e traz o di- 


Muricl lavada cm lagrymas confessou a sua irmã o segredo de .sua intriga com Oii.s Yeárdlcy. 


tanto, no Sul da África, a 
modesta e m p r c z a mineira, 
que Cliímente iniciára com 
tão bons auspicios. fraca.ssf>u 
lamentavelmente, deixando-o 
mais uma vez na mais completa 
m.ise“ia, a tal ponto. que. não 
tendo out~o meio dc vida, o ra¬ 
paz SC viu forçado a acccitar 
o logar dc gerente dc um.a fa¬ 
zenda do Wcit pertencente a um 
irlandcz chamado Chriemann. 

Mas ainda ahi o bacharel dc 
Oxford não obtem a tranquilli- 
dade que tanto almeja por que 
Mrs. hlANNAii. a jovem esposa 
da fazendeiro apaixona-se por 
clic c Clemente, de.sejando man¬ 
ter-se fiel a seu amor ideal por 
Iris, tem que viver cm cons¬ 
tantes manobras para evitar 
sua conni vencia. 

Nessa cpocha. Ims que passa 
agora verdadeiro martyrio sob 
a vigilancia injustificada c hu¬ 
milhante dc seu maridvo, julga 
ter alcançado o sonho dc sua 
existência pois que, no baile 
realisado no castcllo dc Le- 


MiSTER c orficialmcntc annun 
ciado o casamento de miss Mu 
RI EL com SIR Basilio Deeri. 
um riqui.ssimo fidalgo. 

Mas então surgem as terri- 
veis consequências da levianda¬ 
de dc Muriel mantendo um. 
imprudente JUri com Oris Ye- 
ARDLEY. o parasyta sabendo-a 
noiva de sir Deere entra a 
fazer verdadeira chantage exi¬ 
gindo-lhe um.a quantia consi¬ 
derável sob a ameaça dc ir levar 
ao fidalgo as cartas assaz com- 
p-omettedoras que ella lhe es¬ 
crevera. 

Muriel que não dispõe d.c 
dinheiro para satisazcl-o corre 
muito afflicta a revelar a Iris 
sua angustiosa situação. Co¬ 
mo era natural, dado seu espirito 
de dedicação. Iris toma a si o 
negocio c cncarrcga-sc dc com. 
pror a Yeardi.ey as malfadadas 
cartas. Consegue levar a tran- 
sacçâo a bom termo mas o du¬ 
que prevenido pelos criados dc 
que ella recebeu cm seus apo¬ 
sentos a visita de Oris, surpre- 


n h c i r o . 
que cllc 
pode afi¬ 
nal resti- 
tuir-lhc. 

Os cria¬ 
dos inter- 
c c p t a m. 
essa carta 
c vão le¬ 
va I-a ao 
d u q u c 
que, furi¬ 
oso. ven¬ 
do naquel¬ 
lc docu- 
m c n t o 


uma pro¬ 
va' irrefu¬ 
tável dc 
tr a h iç ão 
co n j u ga 1 
faz á es¬ 


posa as 
mais cru¬ 
éis refe¬ 
rencias. 

Entrc- 
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cila explicar n presença 
aptisent ivs. 


porasyta cm seus 


Cem um ousado estratagema, Íris obteve a confissão da verdadeira criminosa. 


hende-a quando ainda tem, as 
cartas na m.ão. Para salvar a 


-■■ ■ 

vlTfK í- -i; y. f 

)THY DALTON ■ ! 


Citiser as caiias £0 fegoe nega-se 
a quacsquer espliceçòes. 

A’ vista d isso, o duque, desa¬ 
tinado. e.\pulsa-a immcdiata- 
m.cntc do castello e encarrega 


seu advogado de dar as provi¬ 
dencias para o divorcio, 

(Continua na pagina 3(1) 
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os QUE VIVEM NO ECRAN 


que diz Sam Wood. ditector 
de scena da Paran^ounr . 


cransigcnciu, seguindo cu a car¬ 
reira dc vendedor cm commissâo 
c indo paro as índias, onde tra¬ 
balhei por vorjos ann.os. Assim 
tom.bcm. satisfiz m.cu grande 
deseja de visitar paizes lon- 


siio tantos c liio variados que 
o ftlm será uma \'crdadeira re¬ 
vista de modas da actiialidade- 


Um dos peores c dos n 
pesados trabalhos que jon 
tive, foi o de fazer feixes dc t; 
ao lado duma ceifadara m.( 
nica. no fazenda dc um 
tal Sr. Knowles, em |H 

Chase, no Estado dc Bli 

Kansas. Um rapaz cha- ^ 

ir.ado Crow c cu. ti- ^ 

nhair.es deixado a cr- 
cola c tcncicnavair.es ^ 

trabalhar num.a m.ina 
em. Centrrl, City, no H 

Estado de Colorado. ^ 

mina que coir.o vicm.es 
descebrir m.ais tarde. ^ 

era um. hlujf. Sem di- 
nheiro, nem amigos. pif| 

estavom.os cm. apurcr. c 
não havia outro reir.c- « 

dio senão acceitar o H 

primeiro em.prego, que 
se nos apresenta.ssc e H 

com.o estavair.es na cs- ||| 

tação da colheita de 
t igo. fom.os para o Es- 
tado de Kansas. ç.*;. 

Até hoje sinto ainda 
o contacto desagrade- 
vcl dos folhas do trigo! 

Todos os dias eu tinha ‘C 

meu. pescoço m.arcado [ivr 

por ellas. 

Mas não guardo ron-' 
cor contra aquella oc- ./'.è 

cupação. Foi bom. para 
m.im., physicamente e. : ' 

o que é mais impor- , 

t a n t e. perir.ittiu-m.c 
aprender com.o certa !^-y 

classe dc gente vive, 
fó"? de nosso ci culo 
de conhecim.entes. E.sta 
e outras occupaçõc.s [; 7 .C 

que SC seguiram, -em 
m.inha vida, form.am, 
hoje 0 parte essencial, 
integ-al c de alto valor 
m profissão que tenho 1^^ 


tANE Wii.BUR. conhecido 
do écran é aueter de 


que diz o ensaiader 
Georce Fitzmad- 


I ive o m.eu peor em.- 
prego num. banco em. 

Paris. Meu pai queria 
a todo o transe que eu 
fosse um. banqueiro e 
eu, c'mo ainda agora, 
detestava os algaris¬ 
mos pelo m.enos os que escí eve- 
mos ei^ papel. Minha vocação 
n^íquelle tem.po era a carreira di¬ 
plomática o que o m.eu pai não 
podia tolerar. Por fim. entramos 
em aceordo num.a especie de 


MISS HELEN FERGUSON, DA FOX FILM CORPORATION. 

I.v. de adquiiir I.ov. s comedia iniiiulada Eu uuúro 


(izere.y que lictu ilmentc 
ndo representada cniii 
exifo nos theatros de 
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D , guai tici 

Komance de aventuras, cine- nunha fortu- 
rrxatographado pela Selcct P,- na, arca que 
cturc.s, lendo conw principees in- vou esconder 
terpretes Neva Gerber. Ben e cujo locar 
ViLSON e JosEPH Girard ficará desig- 

CAPITULO I _ . rc"no“"^ru 

MYSTERiosA diario. Esses 

numeros, es- 

Naquella noite tempestuosa, criptos com 
em que a chuva cahia cm. bate- tinta sy m,- 
gas furiosas c os raies riscavam, pathica. só 
o céu, o Dr. Horacio Scraocs, ^ tornarão 
medico de nomeada, esperava visiveis d a- 
com im.paciencia febril que lhe a vinte 

m.andessem o que pedira á Ma- annos. quan- 
ternidade. d o aqucllas 

Chegou a encommenda cm 
dous cestos, c era facil dJstin- niaioixs. 

guir seu conteúdo; quatro lindes 
bebes. Imm.ediatamentc o me- í pinhas 
dico lhes desnuda os dorsinhos 
mim.osos e com uma tinta esoe- 
cial, e indelevel m.arca em cada achar o 

um., um. num.ero. Feito isso thesouro que 

veste novamente as crianças c 
entrega-as á enfermeira, que 

de resto tendo espreitado pelo 
buraco da fechadura vira tudo 
quanto sc passára. P deposi- 

Oue significaria aquillo? 

O Dr. Scracgs não têm .sc- ‘^'^'■lo que 
jredos para .seu fiel servidor 
lOHN Bates, que o ajudára na- • 
quella operação, e. guardando Mal sabia 

jm. diario pequeno livro no o pobre velho 
qual acabava de ann.otar tudo que naauclla 
quanto fizera, disse: — m.e.sm.a noite 

iVleu caro Bates, essas viria a m.or- 
quatro creanças são as m.inha.s rcr, attingido 
lerdeiras. Quero beneficiai-as por um. raio 
5ara desconto do muito m.al quando voh 
que tenho feito neste mundo, tava de ter 
Js rmm.eros que m.arquei em. enterrado a 
eus dorsos correspondem, a uma arca de ferro, 


Os bandidos do bando de Kcndall amarrai 


odve^a- trar o Dr. Rouerto Kenoali.. 
-)r. Ro- na alta sociedade, onde exercia 
3 Ken- occultam.ente as funcçòcs de 
paro chjfc de uni bando de ladrões, 
provi- Nessa noite, havia festa em 
as sobre casa da Sra. Leonard. mãi adi- 
^am.en- ptiva dc Marion Leonaro. uma 
Quiz o linda creatura, que tem. uma 
que amiga, que com. ella fôra creoda 
Icsco- a jovem Alice Ames. 
o c.ia- Ora. Aljce tem. um irmão, 
quize.s- Fr..\n'k que pouco depois chega 
)Odcrar- aterrorisadií. ao gabinete de seu 
ellc; e amigo e advogado Kenoall 
Bates para lhe con.tar '.que acabava 
sc op- de com.nielter um. crime, matara 
ic luto- Ed.va La Rue, uma actriz . . 
ambos Porque ? Achára na bibliotheca 

10 ven- um. livrinho de capa preta, o 
o ad- diario^ do Dr. S(:RA('.r.s e 

3 que, nelle lêra cousas muito inte- 
im fer- ressantes a respeito de uma for- 
larcira tuna c de quatro moças com o 
:i c^bc- dorso marcado... Como lesse 
servo, nesse livro o nome de Eona 

11 ficou lô'a pedir-lhe informações, ella 
3do cm quizera tom.a.^-lhc o livro, c lu- 
ío dc tando com ella tiver? a infeli- 
. em- cidade dc matal-a. \'ira então 

> 3 cri- em seu dorso um num.ero — 971. 

> fugia. O advogado pergunta-lhe an- 
c.o o li- ciosam.cnte os outros nomes c 
. que Frank diz-lhe que sc lembra 
o pou dc dois: Marion I.-eonard, em 

pois cuja casa estavam c Bi.anciii-; 

>u c le- FIoward. Escondeu porem o 
boc- terceiro nome que faltava, por 
que era o de sua irmã. Ai.ici; 
Ames. 

aram - ^ De posse d‘cssos informações 

vinte Kendai.i. logo telephonou a seu 
e va- bando, mandando que /one.s 


foi surprehendida 


seu quarto pelos cúmplices do advogad 


m o s cncon- o 
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dicou o rumo tomado pelos ra¬ 
ptores; rras em vão tentaram 
alcança 1 - 0 ; só viram que elles 
chegavam, a um.a garage, si¬ 
tuada no meio dc um. vasto cam.- 
po e ond.e tom.aram. outro au- 
tom.ovcl. 

Em.quanto o chauffeur alli 
ficava á espera da volta do ve- 
hiculo afim. de ver se descobria 
onde tinham, levado Miss Ma- 
Draper, voltou a sua 
; m.ud.ou de roupa, veiu dc 
ao encontro de seu chauf- 


obiinhi o livrinlr) de capa 
o^cta au tv.csmo tempo que or- 
5cn'iva a quatro out-os de seus 
cumoliccs que viessem pura as 
^.mediações da casa Lixinard. 

loNES indo ao local do cnm.c, 
viu que já o chefe dos dclecUves 
oollciacs. GreeR SC havia apr- 
dc-ado do livrinho. com o qual 
iulcava poder achar o assassino 
dc Edna ea Ruk. Quanto aos 
Icmais ladrões, esperaram que 
;i festa terminasse, penetraram 
na casa e no quarto de Marion 
c raptaram a moç i Icvando-a 
para a casa d.o advogad^r> no 
tcrceini andar dc um cdificio. 
dc onde cila conseguiu, cscapar- 
sc pela escada de incêndio, pe¬ 
netrando por janclla do andar 
inferior, para os aposentos onde 
residia um celebre crimina lista 
o Dr A- B. C. Draper. appcli- 
dado o Ali^habeto Draf^-r. por 
causa das suas iniciacs. 

Para salvar Marion resti- 
tuindo-a á casa de seus pais c 
fa-endo-a escapar ao bando de 
Kendai.l. o professor Draper. 
dá á moça uma roupa dc ho¬ 
mem c tendo-a assim disfar¬ 
çado sahe com. cila tomando 
um automovcl. 

Mas ainda assim loram pre- 
sentidos c perseguidos Então 
Draper guia seu carro rumo 
da floresta próxima para vê- 
se d’csse modo os bandidos 
perdem sua pista. Po“cm estes 
querendo cortar-lhes o caminho 
tomam, por um atalho, com tal 
velocidade que vão dc encontro 
ao automovcl do criminalisia. 

Dá-sc um choque tremendo 
c os dous carros sc incendeiam 


rion. 
casa c 
novo L _ - - 
Jeur. sabendo então por ellc 
que Kendall m.andára miss 
Marion para o restaurante chi- 
nez de Goung Si, no bairio 
oriental. 

Entretanto, naquella mesma 
noite. Frank Ames. que Já ti¬ 
nha o num.ero dc Edna La Rue, 
c sabendo que sua irmã tam.bem 
deveria estar marcada, foi a 
seu quarto, no m.om.ento em que 
cila dormia. E poude verificar 
que o hom.bro de Ai.ice estava 


Mitó Marion pixlc contnt aijora com um defensor leal c seguro. 

Drakiír desmaiado. Quando cllc 
íifinal voltou a si foi seu chauj-^ 
feur que lutá'*a corajosamente 
os bandidos, quem lhe 


Infelizm.cnic os ban 
■soffrcrarn com o choq 
to moveis e trataram l 
regar miss Marion, 


ia seus adversários. 


recu; 


mantem 


De revolver êm punhi 


Draper ti 
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A esposa do banciuciro rclala 


Parisette 


Romance dc Louis Feuillade 
Cinematogrophado pela Gau- 
mont, com a seguinte distribuição: 

Parisette — Mlle. Sandra Mi- 
lowanoff 

O banqueiro Stephan — Sr. 
Hermann 

Pedro Alvares — Sr. Maihé 
João Vernier ^r. Rlené Clair 
Codolin —- Sr, Biscot 
O Pai Lapusse — Sr. Cliarpjm- 
tier 

Melania Parente — Mme. Rol- 
leíie 

Mme Stephan — Mme. 
Greyjane 


CAPI rULO X - .A INNOUMN- 

CIA TRIUMf^HA 

.Ainda no m.c.smo iTíomcnto 
cm que se descn-olavp essa scena 
uma outra sc passava n.o hos¬ 
pital. onde fôra recolhido o 
Fiúza. El!c sente que vai mor¬ 
rer c por isso quer confessar 
seus crimes. Com. mão tremula 
assigna essa confissão que in- 
nocenta o Codolin dando a 
culpalidade do a.ssassinato de 
Neuilly a seu companheiro Pi- 
ToscA. que cllc afogara no Sena... 

Pouco depois de tudo is.so 
^;OpoL!N era chamado á inqui- 
dção, pois que a confissão do 
Fiuz.\ chegára ao com.missa- 
riado. c nessa confissão cra de¬ 
clarado que o cobrador na oc- 
casião do crime estava cm. Gar- 
gan. cm. casa dc Adhlina Pa- 

RFÍNTE. 

Po-que então escondera cllc es¬ 
se facto? Perguntaram.-lho c 


O miserável Fiura não dcsanimii 

C^íDOLiN negou: não conhecia 
AdiíLINa nenhuma! 

Mas eis que a jxirta sc abre 
c entra essa que cllc negava 
conhecer, c tm^ia o pequenina 
Li LI. que sc atirou aos braços 
ac Codolin, que preferira su- 
mi"-sc pelo chã.o. 

E .Adei.ina faz declarações 
positivas que o innocentam . . . 

E agora, que dirá Julieta Mas 
eis que também ch"go Mme. 
Stephan para fazer sua confis.<ão. 
Que C'oDOLiN soccguc. porquanto 
seu marido já sabe tudo. 

Provados assim tantos actrs 
dc abnegação Codolin pa.ssou 
de aecusado a heroc. Não ha 
admiração, que sc contenha. 
Todos o louvam c o ccmmi.ssario 
abraçj-o mas, vê-se na contin- 


VH Je seduzir a linda viuvinha. 

gencia dc facel-o \’oltar pari» o 
cubiculo. ate que o Juiz de Ins- 
t-ucção ordene a sua liberdade. 
Porem mosmo na prisão, não 
Ih: laltaTm c innr didades um’' 
am.pl a e fofa p.ol trona, jorna cs. 
cigarros e licores... E os jor- 
p ie.s noticiam aos quatro ven¬ 
tos o altruismo des.se homem 
magnifico! 

C.hcgava a vez de triuiT'phar 
a innoccncia. 

C^.NPI 11)1,0 XI — o sec;ri;do 
DA eortuna 

(.omo porem a imprensa ti¬ 
vesse noticiado o gesto altrui.s- 
tico de Codolin que por cm- 
quan.to ainda sc encontrava 
ny prisão, mas com todas as 
commodidades. foi uma ver- 
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dodcira romaria dc apreciado¬ 
res do seu gestí) que começou 
a encher a enxovia onde elle 
se achava. 

Gente dc todo a classe social 
c ate um general lá foi para lhe 
apertar as mãos. 

Mas entre essa gente toda,, 
duíJs pcssôas chamarar»"» espe- 
ciulmente nossa atlençào: Pi-.- 
OKO Alvarrz cm cujo caso 
CoDOLiN estivera foragido, e o 
banqueiro Sthpmas', op.-esenta- 
do.s um, ao outro pelo preso. 

Ai.varf.z ia trator com Co- 
ooLiN de um. assumpto impor¬ 
tante: já que clle se da\’a com 
o fidalgo Dortuguez, D. Joa¬ 
quim DA C-oSTAiu:i.i.A. poderia 
talvez dizer com.o enriquecera 
elle da noite para o dia ? Sim 
.Alvarfz desejava saber isso, 
mesmo, porque nessa mesma 
oceosião era elle roubado em 
barras de ouro que tinha guar¬ 
dadas CO’ seu cofre .sob a guarda 
de um. empregado que fora as¬ 
sassinado então pelos ladrões. . . 

Era um, m.ysterio a desven¬ 
dar. e o que' Ai.varfz contou 
intrigou também, ao banqueiro 
dc modo que quando d’alli 
SC retiraram., combinaram, os 
doLis dar uma busca no pa Macete 
paro ver se descobriam, quae.s- 
quer documentos que pudessem 
elucidar o assumpto. 

Ora, succedia que naquella 
n'ite o ma^quez e seu criado 
Cândido deviam partir jjura 
Portugal c facil lhes seria pene¬ 
trar n.a villa e n.o gabinete do 
íidalgo. porquanto o banqueiro 
po.ssuia ainda uma chave do 
porque c outra da casa. 

Entretanto, lá na villa. tendo 
seu avô partido. Parisetti-: 
p'*ocu”a uma leitura para se 
distrahir. c foi assim que cahiu 
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cm suas — 
mãos o pe- 
quen»^ livo 
dc missa de 
Ma NU KL A. a 
irmã queel- 
la não co¬ 
nhecera. 

Nesse li¬ 
vro ha uiTío 
imagem que 
tem. e s c r i- 
ptas no ver¬ 
so. algumas 
p a I a V r a s 
que a intri¬ 
gam: 

« Meu 
De LI s. per- 
d(iae a mcLi 
avô c a C'an- 
i>iDO o cri- 
m.e que com- 
metteram..» 

Que crime 
f ô r a esse ? 

Que myste- 
r i o haverá 
a I 1 i ? 'feria 
isso relação 
com. sua ida 
para o con¬ 
vento 7 E’ o 
que Pa r i- 
s K T TK per¬ 
gunto á bôa 
Maria que 
^<*0 ama de 
M A N UKLA, 
sendo então 
i n f orm.ada 
de que sua 
i m.ã SC reti- 
r á r a p ara 
um. conven¬ 
to p-)r ter r- - 

feito pro- 

incssa de .ser frci-T«caso .scli avô 
en^^iqucccsse depressa... 


r-ntao. clinnic üc Mmc. Sicphan. Parisette denuncia tedo o plonu do banquei 

LI avô Mas Parisette não tem tem.- que uma e^-ata 
: po para pensar m.uito. pois 


que Lim.ü grata su;-p“( za lhe 
Lr» (Guniinua na pag 31 .) '< 






V. > r > 


A pobre espo.sa surpreh. tule o banqueiro fu:cnd.. a Pnri.sítte: as 


inda n L-flj c- lir.da bailarina quem ampara c c<>ns.)lo a infeliz 
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os NAMORADOS NO CINEMATOCRAPHO 


JACK HOLT e MADG£ BELLAMY 













Plu ic farei esquecer ttídtis as maguas dr> .pussad.j disse cti 


Entre o amor e ambição 


.\'o:K‘ila eincmulOf^ra(tluuhi fu‘ití 
Ulo. i/»' Berlim, r '/n ci sCiiiiinte 

nisTKiiuiK.Ào: 

Lolíj Grnein — l.n l'),\(.i)\ i u 
Marque- ('respa — Paul Oito 
Sua irãi — llku (iniening. 
Marcello Griiiulie:)Liri — V/ae- 
dor I^oos 

Klarió du Rnyir.und — llein- 
rich Sclxrolh 

O ministro da jusiiya — ArnoUt 
Korjf 

A mascarada — VVia/e >Singer 

Um com.panliia de seu n'>iv.\ 
o Mauqlmíz oi; C'.iu:si>a. a er- 
cantudora bailarina l-oi a Gua- 
ciA p r*te eni excursão para un''i 
estação de banhos. Ahi, nun' i 
das grandes salas de jogtj d*< 
casino, que era o p"ineipal ai- 
tractivo d*essa elegante 1 cali- 
dade. ell i se encontra com Mau- 
ciELi.o CàtAN'o<;oL!K r um h )meir 
que alguns annos ante - Ih lire^a 
a corte com intenso ardor n a 
vira perdido todo o Seu teu po e 
seu esftirço iTorque ella jamai;. 
se dignara a lhe dar aitençãi’. 

No Gassino. arrastada po- 
uma d'estas tentações iiv.xpli- 
caveis mas irresistiveis da i-nesa 
de panno \erde a encantadora 




1 tr, cra u fcliciJudc ufinal 


baila. ino .seduzida tomou a banca 
e contia ella viu jogar seu an¬ 
tigo acími'-ador. que perdeu 
um.a quantia considerável logo 
na pri-ncira partida. 

Lí)t..\ vendi> que (a<AND(.i>t at r 
senti^-a es.a perdti com. m.agua 
evidente, chegam'.'.) a empalli- 
decer tenta '>cvolvcr-lh: o t!i- 
nheiro que ( 1 perdera por um 
golpe de aceaso; porem o rapaz 
.se nega tcririivjntem.enie a aceei- 
tar essa restituição. 

Então. Lot.A preoceupada com, 
a ideia de lhe causar um p'-eJuiso 
talvez muito grave e não que¬ 
rendo d.eixal-o sem. ter, ao me¬ 
nos, um consolo, resolve con- 
vidal-o para ir no dia i.mm.edioto 
tom.ar uma chavena de chá nos 
aposentt.'S civ que ella sc in-.tal- 
Icu no melhor hotel da cidade 
balnearia. Ee.s.sc convite Gran- 
or.ouRT apressa-se a oceeitar 
sorridente. 

Cerca de meia noicc. quando 
afinal, terminadas as. dansas 
no salão. Loi.a se dirigiu para 
seus aposcnti s tem logo ao 
abrir a porta a imm.ansa su'- 
preza dc vçr diante de si ainda 
vestindo sua impe'C''vcl ca¬ 
saca M.\Rc.ia.i-o OH Grand- 
coLiRt que emounhando um 
revolver aponia-lhe ci;m um sor¬ 
riso cynico. 

Passado o priirciro momento 
de susto c estupefacção, Loi..\ 
julga comprehender a situa¬ 
ção. Sua primeira idem muito 
naturalmente é a dc que tendo 






















Surprchendido 


soffrido tamanhas perdas no 
jogo Grandcourt veiu até alli 
resolvido a rehaver o dinheiro 
que recusara acceitar como 
restituição. 

^ E antes que elle pronuncie uma 
só palavra ella tira da bolsa todo 
o dinheiro que traz com.sigo 
e lh’o entrega. 

Grandcourt, porem., tom.a 
esse dinheiro atira-o ás cham- 
m.as do pequeno fogão, que a- 
quece a sala e diz: 

— Eu não pretendo teu di¬ 
nheiro ; o q e cu que.'-o é teu 
am.or.—E presegue—Ou tu serás 
minha, só minha a partir d’este 
rnom.ento ou serem.os ambos 
d'aqui a poucos instantes dois 
corpos sem. vida. 

Lola tenta dissuadil-o d'csse 
brutal prop)osito e interrogando-o 
vem. a saber que Grandcourt 
perdeu toda a sua fortuna no 
jogo e seu unico ideal, agora 
é tel-a. a seu lado, com.o sua 
presa. 

Diante do estado de espirito 
em. que se achava Grandcourt 
Lola sente-se tom.ada de ver¬ 
dadeiro pavor, m.as com. a per¬ 
tinácia peculiar á alm.a fem.i- 
nina não desanim.a c apoz lon¬ 
gas tentativas e m.anobras de 
singular habilidade consegue con- 
vencel-o de que precisa de ir 
ao quarto contiguo sómente 
para o fim. de guardar suas joias- 
depois voltará, para junto d‘elle 
desde que elle se com.prom.etta 
a guardar segredo sobre aquelle 
encontro, não dizendo a pessoa 
alguma que estivera naquella 
noite juntamente com ella em 
seus apesentos. 

Grandcourt jura guardar 
absoluto segredo e Lola dirige- 
se para o quarto contiguo onde, 
depois de fechar solidamente a 
porta entra a gritar de tal m.odo 
que consegue alarm.ar todo o 
pessoal do hotel para que venha 
em seu soccorro. 


aposentos da formosa bailarina o jovem Grandcourt é preso como ladrSo. 


Além d*isso ella revê a per- 
fidia de fingir que esquecia suas 
joias junto de Grandcourt de 
modo que, pouco depois, quando 
a criadagem, do hotel entra alli 
surprehende-se com a presença 
do rapaz e entrega-o. á policia 
sob a suspeita dc roubo, que 
é corroborada pelas declarações 
da bailarina. 

No cmtanto, pouco depois de¬ 
ter sido a causadora da des- 
honra e prisão de Gr.\ndcourt 
Lola sc arrepende; m.as apezar 
d’isso quando, no dia im.m.ediato 
o commissario de policia lhe 
com.m.unica que Grandcourt 
confessou que penetrára cm. 
seus aposentos para o fim dc 
roubal-a não tem. coragem, bas¬ 
tante para lhe declarar a ver¬ 
dade. 

Ella comprehende porem que 
o rapaz preferiu vêr seu nom.c 
c seu futuro perdido o desm.ora- 
lisal-a perante seus admiradore.s 
e por isso nos dias que sc se¬ 
guem não consegue acalmar 
o rem.orso de ter sido o causa¬ 
dora da prisão dc um. homem, 
que a amava tão apai.xon-jda- 
m.ente. 

Passados alguns dias Lola 
não pode mais conter a ancie- 
dade e resolve ir visitar Gran- 
DCOUR T na prisão on Ic lhe 
pede que retire o juran-.ento de 
nada dizer do qúe se pas.sou 
n-dquclla noite em. seu quarto 
nem. mesmo para mais facilmen¬ 
te se defender perante o Tri¬ 
bunal, perante o qual terá dc ser 
julgado. Gr.andcourt declara- 
lhe que não precisa de fazer 
novo juramento, pois nunca nada 
dirá, m.esm.o que is.so seja util 
a sua defesa. 

Finalm.ente chega o dia do jul¬ 
gamento e como testemunha está 




















)SÍ*S dil actrts l.il Ihigovjr no pupcl dc Lola Grada. 


prcocntc Lola, que occupri un-\ 
junto ao promotor pu¬ 
blico. 

Ao ser inquirida pelos jurados 
c pelo presidente do '1 ribunal 
di 2 que sabia da presença dc 
Grandcourt em seus aposen¬ 
tos. 

Todos pensam naturalnicnte 
que essas palavras de Lola são. 
dictadas por uma piedade mui¬ 
to natural pelo réu; porem este 
confirma seu primitivo depoi¬ 
mento dizendo que alli fôra 
para roubar e é condemnado a 
9 annos de prisão. 


Lola que se sabia a unica 
culpada fica profundam.cntc a- 
cabrunhada por essa sentença 
c entra a empregar então, todos 
os meios para defender o infeliz 
pedindo a revisão de seu pro¬ 
cesso. o que consegue, obtendo 
também graças a poderosas in¬ 
fluencias a absolvição de Gran- 
DCOURr. , 

Ao terminar esse segundo 
julgamento ella vai esperar o 
rapaz na sahida do tribunal 
porem Grandcourt affasta-a 
por julgal-a indigna de sua com¬ 
panhia. 


Passam-se alguns mezes. A 
custa de árduos trabajhos Gran- 
ocoDRT conseguiu rccupmar os 
prejuizos. ’ que abalaram sua- 
fortuna c volta á capital aíim 
dc se distrahir para esquecer os 
tristes mezes dc prisão que cum¬ 
prira pelo amor dc uma mulher 
que clle, apezar dc todos os es¬ 
forços, não consegue esquecer. 

Vai então, a um baile á fan¬ 
tasia onde encontra c segue uma 
airosa silhueta dc mulher que. 
com voz disfarçada, affirma-lhe 
que o fará esquecer todos os des¬ 
gostos dc sua existência. 


Mas apenas a mystcriosp 
mascarada se afasta um pouco 
clle resolve fugir do baile p>or- 
que começár'?, a pensar em Lola. 
que — bem o reconhece — c 
a untca que possuc seu coração 
para toda a vida. 

Mas a mascarada não era 
outra senão Lola que se re¬ 
corda da phrase que ellc lhe 
dissera cm. seus aposentos e 
repete-as docem.cntc. a seu ou¬ 
vido quando ellc lhe declara 
que não a pode amar porque já 
tem seu coração prisioneiro. 

(Continua na pag. 31). 
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.As botas = 
^ do oÉo 


Conto ilc \'u;k)R Brkícíms • 


Cinomutof^ra/fhailo fK-Ui LInivi-r- 
SAL. fo/M a .se^iiinlc Jistrihui- 
ção: 

Stua"t Grangcr ~ | |. Rawlin- 
lack Burton — son 

Mcrcii) Solano — Barbara Bi:n- 

FORIÍ 

Oticc Burton — Una 7>nv/v t 
Ropal — Mick tic Riih 
Gourct — Jo.sc/ Swickanl 
john Alvura — Jcan De Briac 
Lawrcncc — /larry Carlcr 
Milford — NcLson Mac Dowcl 
Mrs. (.hcttwcl — iJllian Land- 

fion 

IDucnivj — Jc.s.sic DcRarncilc 


O ivundo fô-a abalado pur 
uir. 8f:nsaciona| criir.c politicií. 
ipn d‘cssc.s attcntados. que alar¬ 
mam a opinião do mundo inCein). 

O rei da Bclgravia havia sido 
assassinado c todas as suspeitas 
do erime reeahiam. sobre um tal 
SruART Granoiír, individuo dc 
hábitos e maneiras mysicriosas 
e d’elle só se sabia que fugira 
para os Estados Unidos. 

Não havendo tratado de e.\- 
Lrad.içao entre os dois p»-ti 2 es, re- 
'solvcLi a formosa rainha MARf.iA 
SoLANo. filha do fallecido sobe¬ 
rano. c sua successora no throno, 
embarcar para a Aiuerica. afim 
dc vingar cila prc'pria a miírtc 
dc seu progenitor. E partiu acom¬ 
panhada por alguns poli ticos 
cm evidencia, que desejavam 
au.\ilial-a nesse justa vingança 
disputando cada qual a honra 
dc ser o instrumento de desforra 
do castigo a influir ao honrem 
que p-ivá^a a Bcig-avia dc seu 
chefe. 

E cOmo eram todos homens re¬ 
solutos, de rancor ioiplacavcl c 
ainda excitados nclo desejo de 
sobresahír aos (dhos dc sua lin¬ 
da rainha. Stuart CRANia r c.s- 
Lava positivamente cm máus 
lenç)cs. parcecnd.f) evidente ^uc 
mais dias menos dias. seria um 
homem liquidado por .sc ter dei- 
.\ado arrastar pela paixão polp 
tica ate o a.ssa.ssinato. 

Mas.'possuidor dc’ avultados 
bens, millionario mesmo clle ac- 
ceitou a ideia .que lhe foi sugge- 
nda por um. amigo, dc sc fazer 
substituir por outro, homem 
muito parecido com clle. 

Esse sosia era seu proprio pr,_ 
m.r^ .jACK Burton. que muito 
pob"c, ousado e aventuroso, ac- 
ccitou o alvitre, mediante ele¬ 
vada quantia c por determinado 
prazo. 

“ nrgocio. c para 
Ihc dar execução leal. installou- 
se JAUK cm casa dc seu primo 
con7 tal habilidade que nem. os 
proprios empregados da casa de¬ 
ram por isso. achando, apenas 
que o patrão = andava, agora 
um tanto nervoso, um tanto ir¬ 
ritadiço. 

Entretanto, nào m.ais podendo 
conter sua cólera c julgando que 
os seus súbditos estavam demo¬ 
rando m.uito a execução dc 
OTUART. resolveu a própria rai¬ 
nha agi*" c. certa noite, penetrou 
nos aposentes do homicida dc 
‘-U pai. armada com um revol¬ 
ver., E teria levado a effeito o 
seu sinistro plano, se não fô-a a 


......u que ncanar assim essa aventura, tão lraf;ieum.-inc c .m^vacl.! 


calma, <> s;ingue hio cie .|,\t:i<. 
M H* a •■•urpre-bend .Ti |('g< ) V dc- 
si-mou-ii .sfn-. brutalicl-'de, mas 
coiT» írmeza irresisti\ J. 

Depois sem armas e reduzid^ 
a situação dc prisioneira, a rai- 
'■'ha não ic^n outro remedi'» 
-enãn submetter-se a ouvir Iack 
t’ CMC cntrapdo a paUstrnr' 
mo,strou_j.;c sympathico, tão 
i''vial c scducttír que, ao íiin 
de m.cin hora. presa de seu cn- 
-•anto a -ainha admi-ava-se de¬ 
ter p**ctcndidf) mata|-o e não 
*^i'i ^ B ais acreditar que 

ellc h)ssc o assassino dc seu pai 
antes i-enicndt) por sua sorte 
previ nj-o das armadilhas que 
contra ellc haviam sido prepa- 
ad-cis por J,x.N' .Ai.varo c ou¬ 
tros políticos da Bclgravia. 

Emquanto isso. se passava 
o verdadeiro Sii-ar i Granci r. 
sempre anu-drontado. dci.\n\ ij-.se 
ficar no refugio cm que sc filf»- 
iára mal se atrevendo a telc- 
phonar de quando em \cz para 
p prinu), aíim cie \erificar em 
que pé iarn as cousas e lamen¬ 
tando que essa tragédia ainda 
nao tiN cssc ti-lo lana .solução. 

M;-| sabia ell c|ue ; o r.-Kã» 
e* • e-'- i-T-inlTi.- pata uiva i' - 

scnlacc sang-c-nt '. > s factos sc 
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lock dctcvc cr-m um Rcsto n enciumada claciyloRropha c t ratou dc verificar o que s passava no ji 

Un-.a noite. VIarcia vt 
a; .^penetrar em seus apost 
afim dc preveni 1-0 dc que 
nutos depois, alli iria JaN 


VARO. decidido a matal-o. Era 
verdade, pois o feroz belgra- 
viano, logo depois surgia es¬ 
calando a janella c dirigindo-sc 
para a cama da victima. onde 
cra^’ou furiosamente o punhal 
nos travesseiros que Jack arran¬ 
jara dc modo a parecer que al¬ 
guém estava deitado no leito. 

E apenas .Álvaro e.xccutou 
o golpe furioso. Jack surgiu 
de traz da cama. travando com 
.seu perseguidor luta rapida. de 
que sahiu vencedor, pcrm.ic- 
tindo porem que o sinistro emis¬ 
sário da vingança da Bcigravia, 
fugisse c ganhasse o rua sem. 
ferimento algum. 

Na noite seguinte, continuando 
a representar o papel deSTOART, 
Jack rcalisa uma recepção em 
seu palacete. 

Ora, oceorria uma circumstan- 
cia, que Jack ignorava. Seu pri¬ 
mo andava, ha muito, de na¬ 
moro com a linda Graça Briíws- 
TER c promette-a-ihc casamento 
Na noite da recepção, convenci¬ 
da como toda a gente dc que 
Jack era Stuart c achando que 
elle estava demorando a reali- 
sação da promessa de proclamar 
seu noivado. Graça rcs-olveu 
aproveitar essa noite em que a 
case estava cheia de amigos 
para tornar publico seu com¬ 
promisso com Stuart. 

Como é facil imaginar a no¬ 
ticia d'csse noivado causou gran¬ 
de desapontamento a Marcia. 
que estava presente á reunião. 

Jack. porem, consegue con- 
vjncel-a dc que só a ella ama, 
c prom.ctte-lhe explicar depois 
n segredo, que o obrigou a accci- 
tar aqu llr noivT. 

Mas felizm.cntc estava ter- 
r"inado o prazo pelo qual Jack 
■ ^ compromettera a substituir 
Stuart e o rapar tclephona 
ao prim.o. exigindo que elle re- 
t^^ime seu logar. .Apavorado. 
Stuart dirigc-sc para seu pala¬ 
cete e logo ao penetrar no jar¬ 
dim é assassinado. 


iam cümplicanck) cm sentido 
mais diverso. 

Jack estava positivamente 
enamorado pela rainha Marcia 


c, cila por sua v^ez. já não occul- 
tava sua paixão por elle. pro¬ 
curando salva 1-0. custasse o que 
custasse. 


•isn nquelln incspcrndn nnivn 


Qijc remedio tem Jock 


itnrcrm 
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Com que ternura elle acolheu aquellas lagrymas! 


DElimO DO lülio 


Conto de Jlilio Seth 

Cinemalo^raphado pela First 
National Circuit, tendo conw 
protagonista Miss Anna Q. Nil¬ 
son. 

Anna Hedder trabalhava na 
secção de modelos dos Grandes 
Armazéns '^'allace, de New York, 
onde seu pai exercia as funeções 
de gerente. 

Vivendo sempre em meio d’a- 
quellas toilettcs ca¬ 
ríssimas, que ella 
apresentava ás clien¬ 
tes, jamais Anna ti¬ 
vera sequer a vellei- 
dade de pensar cm 
poder um dia vestir 
cousas eguaes. E' que 
sua vida em. casa era 
a m.esm.a de sua po¬ 
bre m.ãi, uma semi- 
cravidão,. em que o 
Sr. Hedder era o 
unico senhor. O que 
ella ganhava ia qua- 
si todo para as des- 
pezas da casa e o 
genio irascível de seu 
pai não lhe permitti- 
ria Jamais vestir toi- 
leites caras. 

Mas um dia veiu 

Anna esse desejo, 
nascido em seu cora¬ 
ção com o appareci- 
mento de Edith e 
Ethel, duas am.igas, 
que outFora haviarrí 
trabalhado naquelle 
mesmo atelier. Elias 
expõem a Anna a 
bôa vida que desfru- 
ctam agora, livres 
d’aquella servidão e 
convidam-a para ir 
com. ellas a algumas 
festas e bailes. . . 

Mas como poderá 
ella acompanha 1-as ? 

Com que vestido? 

Com o que ella 
escolher, pois as duas 


amigas fazem questão de pagar 
um para que ella possa ir 
cm sua companhia. Anna pre¬ 
fere pedir a seu pai esse vestido, 
porem vê-se repeilida e mesmo 
insultada pelo sim.ples facto dc 
ter tido aquelle dpsejo. Entre¬ 
tanto, á tarde, á hora de sahir, 
cil-a que dobra cuidadosam.cnte 
um daquellcs vestidos luxuosos 
e m.ette-o em uma caixa, pondo 
sobre elle um.a echarpe tam.bem 
de valor. Isso foi visto pelo de- 
tective da casa. Já encarregado 
pelo Sr. Wallace dc exercer 
severa vigilancia, attendendo a 
que o gerente do estabelecimen¬ 


to (o pae de 
Anna), dé- 
ra denuncia 
de que esta¬ 
vam desap- 
parecendo 
vestidos. 

(Chegando 
á casa. An¬ 
na trata de 
se vestir pa- 


Miss Anna Q. Nilson no papel dc Anna 


ra ir ao encontro dc suas ami¬ 
gas ; esperava poder sahir 
sem ser vista por seu pai, gra¬ 
ças á cumplicidade dc sua po¬ 
bre m.ãi. que a adorava, mas o 
velho chegou e as.som.brou-sc ao 


vcl-a com aqucllc vestido ; c, 
cruel, sem coração, tcicphona ao 
chefe da casa, o Sr. Wallace, 
dizendo-lhe ter encontrado um 
dos vestidos roubados e pedindo' 
a sua presença. .Anna pa.ssou pc- 


Agora 6 ella quem pode affrontar seu algoz, zomband.-, de seu soffr imento 



















Educada com excessiva liberdade. Madeline, era rebelde a todos os conselhos 

.Vallace voltou a Foi assim pensativo que o pro¬ 
prietário dos Grandex Armazéns 
1 tinha uma filha, voltou a seu palacio da 5 .a Ave- 
;ducára-a de modo nida. 

:nte, deixand^-a No hoiidoir de NIadelinf., que 
: livre, cm.quanto estava fóra de casa. com.o de cos- 
a seus bailes, onde tume. ellc viu cigarros c^desor- 
litcs, voltando, ás dem,que uma creada cm vão pro- 
: peia madrugada, cura corrigir. O espirito paternal 
Dr sua vez, sahia despertou nellc. com a resolução 
e passava a noite de que era preciso acabar com 


como 

Mas .Anna. 

olhos cheios de 
“ lagrymas de indi¬ 

gnação, iras a ca- 
^ial-a a impru- erguida, ati¬ 

rou-lhe o recibo da 
compra dUquellc vestido.^ pa¬ 
go por suas amigas c. não poden¬ 
do supportar tantos insultos, 
prefere deixar aquclla casa para 
sempre. 

Re flectindo sobre esses inci- 


Comprchcndcndo ciuc seu pai pretendia 
dente moça rcbcllou-se. 

la enorme vcrgt>nha de se ver 
aceusada como ladra por seu 
proprio pai c por seu patrão. 
Este julgou-se com o direito de 
lhe lançar em. rosto o desejo de 
frequentar logíir^s pcj^vertidos. 


ranquillisnu o ncR<x-iantc 


policia, quando .Anna. cedendo ás supplicas da pobre n 
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encontrar 
va outrjj 
^ de opjo 
e paj sof. 
e ''esijiLiií, 


um dia, porem, viu 
Mia casa u pobre rapí 
insuitára e que mais 
Inllara ao lelcphone t 
que corihccia o parade 
filha, Agora c de joelhr 
nede que ella lhe'diga 
Madiíliní;. 

Anna aproveita a 
para lhe mostrí; 
freu por causa 
na pcdindo-lhi 
sua filha 
honest 


sitiiaçãij 
ir tudo quanto sof. 
d elle, mas termi- 
” perdão para 
essa filha que estivera 
amente recolhida a suj 
casa e que se lança soluçando 
nos^ braços de seu pai. 

Então Axna vem. a saber que 
lambem seu pai. gerente dos 
.-ymazens de Modax, se arrepen¬ 
dera dc tudo quanto lhe ficera. 
Viuvo e só ellc sentia dolorosa- 
mente a falta de sua filha e toda 
innoccncia de seu proceder 
p destino qui2 que o ,X)bre 
velho mais uma ve- viesse ao pa¬ 
lácio de seus patrões, para saber 
se nao tinha noticias de An.va 
a quem queria pedir perdão...’ 
E alli os dous se reconciliam. 


A vingança —Anna tclephona ao negcxiiante dizendo- 
Ihc onde encontrou sua filha. 

rada liberdade que elle fôra o lada a 
primeiro a dar. E elle resolveu com qui 
propor a sua filha tornar-se para m.cttido 
ella um companheiro, pois tam- encontn 
bem precisava dc se divertir um guinte. 
pouco, até fazel-a abandonar dc p- 
vez aquclla vida. . f^iocu 

Pela creada soube que Made- hIT' 
LiNE fôra ao Palacio das Artes . 

urn cabaret dc luxo. em compa- xto""* 
nhia de seu irmão. Foi até lá c ' 

occultam.ente poude vêr o que 
se passava. Alli estavà sua filha 
em uma roda dc doidivanas, doi- _ , 
diyana ella tam.bcm, a ponto dc Má 
não se conter c. quando um.a ar- M A 
tista no palco dansou o shimmy. ^ “ ' 
também, ella sc levantou c, por T 

entre as mesas sahiti a dansar. f 

Horror !... Em outra meza 
está Anna. sim. essa .'\nna ouc a i 


(Coniinuuçil«.i da pag. IV) 

chega com a chegada dc Jean 
Verdii:h. seu namorado, que 
tendo terminado sua tournéè 
vem se despedir . Ella porem 
pede-lhe fique alli até o dia se¬ 
guinte. 

E foi aproveitando o luar 
d aquella noite que os ntimora- 
dos sahiram a espairecer no 
porque. sLirprchendendo então 
um homem, que escala o muro 
e entra sorrateiro? 

Quem será ? 

Breve se dissipam as duvidas. 
?^>is que Pakiseiii-. cahe no.s 
braços do seu querido titio Co- 
noi-iN, solto por mandado do 
juiz c armado dc um revolver 
que lhe emprestara o commissa- 
rio. para voltar para a velha 
situação em logar deserto. 

Essa pistola muito serviu 
pouco deix)is, pois que sc acha¬ 
vam f)s trez ainda no parque 
quando \'iram outros dois vul¬ 
tos que tentam penetrar na 
casa. tendo já entrado no par¬ 
que. . ConÕLiN a|X)ma e aiira, 
Um dos jntrusos cahe fericlo na 
perna. E' .Al\'arez. porquanto 
o banqueiro Steimian conse¬ 
guira fugir. 

E o agiota, levado paio um 
quarto, conta a razão d aquella 
tentativa; o desejo dc conhecer 
o niysierjo d‘aquella fortuna, e 
de.scobrir os assassinos de seu 
criado. 


vuanao, auus horas depois. 
An.n,\ voltou, sósinha. encon¬ 
trou-a cahida junto ao leito cie 
Etuei.. . . E na porta cruzara 
com Reynolds ! Para ella era 
uma vingançí 
tava a fiíhi ' 
insultal-a < 


. . pois que alli 
la do homem, que | 
cm suo casa, do 
mcm. que a fizera deixar o 
do hom.cm que fizera seu pai 
pulsal-a quando, dias antes, 
fôra bater para ver sua mãi i 
ribunda, e que morrera seiT'. 
der abcnçoal-a . . . 

Mas Madeline chora, e 
que não voltará á casa. qui 
pai não o receberá mais. Passí 
a ser uma de.sgraçoda, que m.c 
cia compaixão. 

De facto. Madeline não v 
tou mais para casa. Para o ^ 
\Vallace o golpe fôra rude. t 
vão ellc poz deieclives em proí 
ra da filha, tanto mais quar 
ouvira pelo tclcphone a narraç 
do desa.strc que desabava sol 
elle. narração feita por Anna. ; 
qufo.sa de vingança. 

Em. vão elle prciprio procura 
F>or toda a parte, indo aos cai 
reis luxuosos e aos ahtros de ^ 
cio. Consum.ia-se dc dôr e .sc 
frim.ento. abandonando seus r 
gocios, não qucrendcj mais s 


tar a côr primitiva 
dias. Não pinta porc 
e tintura. Não quei 
que não contem sa 
y.os. E’ uma formula 
hca do grande bota 
Uround, cujo segn 
comprado por 200 
de réis. 

Com o uso regular 
çao Brilhante : 

I®— Desupparecc 
pjetamente as cuspas 
ções^ parasytarias. 

2.° Cessa a qu< 
cabello. 

, Os ca bei los i 

descorados ou grisall 
tam á côr natural pr 
sem ser tingidos ou c 
dos. 

, 4 ° — Dctcm o nasc 
de fiovos cabei los b 
. — Nos casos dc 

çic faz brotar novos 
los. 

. ^ í*. ~ cabellos d 
vitalidade, tornam-se 
e sedosos e a cabeça 
fresca. 

A Loção Brilhante < 
pcla alta sociedade 
Haulo. e Rio 

Preço de 1 vidro, 
Encontra-se cm' tõ 
Pharmacias, Drogar 
Perfumarias. 


com- 


(Conclit 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 


edidos ao representanti 

ANTONIO A. PERPETUO 

CAIXA POSTAL 1122 

Pio de Janeiro 


Os bilhetes para essa loteria achnm- 


séde da Companhi 













Jnr Agulha saltando «)usadumonte pura o autr.in, 


handidi 


atirarem 


•‘;teri<'>ss 


intiin 


p ns <.ó nssiiT» pixlcriü sustar 
a occcução do cclchrc iífíec-ítvt' 
O Dp.scokhecido. porcin dc- 
ren-» oinda an->arrado o pri¬ 
sioneiro, até que seja rcalisado 
o casamento, tendo para i-'-^ i 
mand«ado chan^ar um pastor 
NJesse iitterim, Loiia, a mdin, 
temendo que o Desc.onjü t ino 
casasse com F<t iu c amando 
iipaixonadamcnte o my^terioso 
f)'rsomgem resolve drp:n escapu 


ao prisioneoi) levatuj j eon'- 
sigo sua supfXistn rival. 

F'ogcm. pois, Garret e Ru th 
e. cm ceriei ponti» do caminho 
sepnram-sc. tende» tiquclle re- 
commcndad.': a Rt. iu que tos-.-, 
para Ponta B-aNa abrir ■■ res¬ 
taurante e procedei a in\esti- 
gações :i’en> de • :ib-r qual 
catisa de ser 15o cubigada pelo 
Oi-.sr.os.MEi' toe» a fnnv.sa mal» e^ 
an.n?! de jade qm- Rfin pô' u -i 


tir á amea»;-! d’ matar um< 
pcssôa a quem ella devia estim-i. 
reconhecimento c quiçá um pou¬ 
co ch.- íiir^ir 

E. de facto Bab acaba por 
consentir dicendo sim ao cruel 
chefe da quadc-ilha. 

Como. pjrcm. vai s? operar 
este casamento, sc já a fuga 
está sendo tecida pelo ciume 
de Loha . uma mestiça índio 
apaixonada pel.a Desconhi-- 


i-I!.'. 'd' ■ P It meia 

I I.I - 'apagõe^ 

l\>ucos depiis ch.’ga Bab 
iiuem o I)i SfONiiia iDO repete 

II pedido de casamento, c ante 
repulsa c*.a' m'-ça iT'anda ahrir 

\elario ciuc occuliavj o so- 












Rum iibro cssc rcstíiLiiiimo 
que já conhecera uma derenft 
de donos, mas que nenhum d‘el- 
les alli se aguent;n’o. porque 
havia no logar uma quadrilha 
de coxv-boys, que punham em 
polvorosa a malsinada casa e 
afugentava toda o freguezia. 

Entretanto o grande chefe 
de Ponta Brava, um tal Duoan. 
emquanlo seus confederados pro- 
moN’em desordens, procura com 
alan a mala. 

colhida por elle de 
surpreza c encerrada niun ciuar- 
to onde deve pernumeCer ai6 
que dcch re onde se acha a 
mala. 

(CdnP/iuu no proximo numero) 


AS QUATRO VIRGENS 
MARCADAS 

l^pois o \elho creado. appurc- 
ceu com ar de grande espanto 
ajudou o bandido a .se livrar das 
cordas com que fôra amarrac*o 
c ou\'iu seu amo dizer a Jones 
que mandára miss KIarion para 
o restaurante de Gounc Si. 

Para esse restaurante tinha 
ido ü criminalista Draker. Pro¬ 
curara entrar pela porta se¬ 
creta da adega mas \ ira-sc re- 
pcllido. Entrara no restaurante, 
sem notar que já alguns dos 
bandidos de Kendali o haviam 
reconhecido. Terminada sua re 
leição appro.\imou-se de uma 
porta e. apena-^ o creueio se afas 
lou. elle penetrou ligeiro, fe¬ 
chando a porta p-^is qjc a cli n- 
icla criminosa d'aquc!le antro 
já avançava contra elle. \iu-so 
num corredor e ouviu ruido dc 
luta. .Arrombou uma segunda 
porta que rinha dionic dc s, 
vendo dois chineze- cjtic pro¬ 
curavam domin ir .\iiss Mauion. 

Aiirou-sc a elles, mas ei*- que 
a malta arromba a porra c ata¬ 
ca-o. 

Apro\'eitando a confusão d'cs- 
sc nvimento mi.ss XIakidn conse¬ 
guiu fugir para a rua. depois de 
atravc.ssar varicjs corredores. 
Oraker contêm os homens que 
o atacavam com seu revolver 
r. calcando em um bjtào. como 
vira outros fazerem, pas.sa para 
outro quarto. Mas alli estava 
um chinez que mediante uma 
porta occulta encerra-o cm um 
quarto com paredes dc ferro c 
sem sahido' 

L ogo surgem cahindo do tccto 
variüs bandidos, que o am.arram 
a um poste de leno, e alli o dei¬ 
xam entregue a um malaip. que 
a sorrir lhe diz que vai marcal-o 
com o (erro em braza. como fa¬ 
zem a todos que se atrevem, u 
ent.-ar naquclles esconderijos! 
t. depois de aquecer o ferro ate 
pol-ü rubro*, approxima-o do 
rosto dc Dk.aker 

CAiniitio III - As cua.mma.s- 
ITA \'irM(;AN(;A 

O detcctivc Dkakes. queren¬ 
do soccorrer Ml s.s Makion que se 
acha presa no restaurant chine- 
d.o Goung Si, cahira em um.a 
Cilada c. amarrjado a um poste 
ia ser queimado a ferro em bra-^ 
za. mas de súbito o malaio que 
la suppliciol-o faz sahir todos os 
chinezes e, em vez dc cxecutar-a 
sentença, desata o detective e 
fal-o fugir depois dc lhe entregar 
o «diário-' do Dr. Scragcs, pe¬ 
dindo-lhe que o faça chegar ás 
mãos dc Mi.ss Marion. 

Sahindo d'alli. em companhia 
dc Mi.ss Marion. Drakes leva-u 


-A SCENA MUDA 

á casa de sua amiga Al.ici-. Ami-.s, 
0 irmã adoptiva de FrANK Ame.s, 
e a am.bos ellnxont.a .sun historia, 
que Frank ouviu com toda at- 
tenção. correndo dept>is ao telc- 
phohc para dc tudo dar sciencia 
a Rodert Kendali.. pelo que 
recebeu ordens para verificar o 
numero que Mi.ss Marion tinha 
no d'>rso. c procurar obter o li¬ 
vro deixado com o detective. 

Podo esse recado foi entre- 
Tanio ouvido pelo velho creado 
dc KiíNPAi I que ouviu mais as 
ordens dadas por seu amo para 
que Frank e dois homens tra¬ 
tem de ir á casa do detectii<e. ao 
n^esmo tempo ciuc outro bandi¬ 
do tcleplv na a Marion, cm no¬ 
me de Drakes, convidando-a a 
ir a um determinado ponto... 

Entretanto Drakes, dc posse 
do -diárioestuda os numeros 
e fazendo hs combinações neces¬ 
sárias para descobrir os loçacs 
onde csta\ am escondidas as cha- 
Ncs do cof-a< dv ferro, onde está 


Ü.^ANNU N. y3 -- 

a lortuna dei,xiidii pelo \ el)v» í )u 
ScRAOG.S. 

Isso o reSolve ir ver Miss Ma¬ 
rion. Mas eis que clle ouve rui¬ 
do no quarto ao lado de seu ga¬ 
binete e percebe que ha bandi¬ 
dos alli, provavelmente para 
roubarem o «diáriopelo que o 
e.scondc atraz dc um quadro, de 
modo que. tendo sustentado luta 
corn os miseráveis c embora do¬ 
minado jx)r ellcs. á trahição. 
teve a sorte de ver que, revol¬ 
vendo tudo na casa. os misera 
veis não encontraram o que bus¬ 
cavam. 

Emquanio i.sso. Mis.s Ma¬ 
rion recebia o recado e sahia cm 
direcção á casa indicada ; mas 
eis que quando ia entrar, um 
indivíduo encapotado se appro- 
xima c lhe dá um bilhete, que c 
um avi.so da cilada, oelo que 
cila. tcm.crosa, foge d’alli, mas 
foi infeliz, pois que um auto a 
atropela, ck‘ modo que houv.- 
nece.ssidade de mandnl-a para 


I I. 


tim Ivisnital nrr.xii 
tal dc vSla. Mary 

Entretanto, pdo numer.. 
contrado nas costas dri assa'^^-,, 
nada Edna La Run. [.:)raki - 
percebeu que os bundidov \, 
biam onde .sc encontrava a nr, 
meira chave, c.scondida em tin ■ 
cosa abandonada no monte. 

Tornou seu ntitomovel e c.>, 
rcu naquclla direcção, c não fò,.. 
acontecer um desastre ao cai'* 
em que lam Frank e doi-^ a s, 
cias. elle nã.o chegaria a temp,. 
•Mas devido a isso, fo, clL- qi,o,, 
chegou primeiro e. no local tnar 
cado, encontrou a chavt- 


Mos eis que vê chega, 
seraveis. que o atacam ;t tiov 
resistindo elle. pelo que uin do 
comparsas da quadrilha <.'á v-dt.- 
|x>r detraz c lança logo ao ca- 
bre. de onde o detecnvi- nã< 
podia mai^ sahir 


((on/inun /iii /.>ro.ii/f)i> 




Desconfiae dos hvinens 


(fVmtinuaçüo dn pag 1 I) 

Entretanto, no Sol dá Africü 
a aventura de Clemente Gue- 
NAT ia tomando caracter muito 
g'-a\c e vcrdadeirorrenie tra 
gico. 

Uma noite, desesperada 
io-.iiffcrenço do rapaz. Hannah 
foi ate á cabana em que clle 
alojava, a curta distancia da ía- 
zenda. .Mombo. o criado mesti¬ 
ço. tendo-a \-isto sahir occulta- 
rnenic. corrcti a prevenir seu 
patrão. O fazendeiro, furioso, \ ai 
até á cabana e lá encontrando 
sua esposa, aggridc CauíMENTE, 
que assim forçado a defcndcr-sc, 
trava lula com n|h 

Mannau. coba’-dv:nenie. apre.-- 
\ citando a occi' 
sião, aptadera-se d'' 
rc\olver dc Gle- 
\iENri- c iraia seu 
m.a-id') l^epois. 
assustada com as 
consequências (.Ic 
Sfu acto. sahe pe¬ 
los campos, lan- 
çanclo a responsa¬ 
bilidade do crime 
a (Temente. 

Diante ck siiri- 
Ihante aceusação 
e não sabendo co¬ 
mo desmentil-a, o 
bravo rapaz foge 
para as monta¬ 
nhas, Onde. ao mc- 
noN. terá asylo se¬ 
guro até que se es¬ 
clareça o caso. 

Entretanto, di¬ 
vorciada do duque 
.d.c Le.mister. Íris 
parte para o Sul 
da África c cora- 
josamente decidi¬ 
da a ganhar a vi¬ 
da, inscalla-se no 
wclt, onde adquire 
com sua.s econo¬ 
mias um pequeno 
hotel. 

.Ahi, um dos 
mais assiduos fre¬ 
quentadores é o 
sargento Jack 
Mac Kinnay. da 
policia militar Sul 
Africana, que nâ'^ 
tarda a requcsial-a 
e pedil-a em ca¬ 
samento. 

Ella porem, rj 
dc seus galanteias 
V embora tra tar¬ 


do-o amavelmente, sabe man- 
icl-o á distancia. 

Um dia, privado dc viveres. 
(4. em ENTE vem até o hotel e ò 
sargento prende-o. Íris inter¬ 
vém c sabendo que Jack c lou- 
eam.cntc apaixonado pelo jogo, 
P'-opõe-lhe jogar a liberdade dc 
Glemenie. E sc clle ganhar le¬ 
vará preso o supposto assas.sino; 
- perder faria dc conta que não 
o encontrou. Íris ganha c o sar¬ 
gento lealmente sc retira. 

■ Então CieKíeNte explica a 
sua amada o que se passou c co¬ 
mo foi Hannah C|uem. matou <1 
lazendeiro Si.hiriema.nn 

.A vista d'isso Iris paru- para 
a fazenda afim dc \'cr sc obtem 
a confissão da criminosa . M.as- 
nah norem insj.ste cvnicamcnti 
pfr,-r„»r oor. viu Cl i-Mr-v i |. 


No dia seguinte muros pol, 
ciaes encontram C'i.i-MiNn- 
prendem-o e cii.im I Iannaii pa 
ra comparecer cona, teMcmunh. 
para sua identificaçãc' 

I RIS resolve aproveii ar a npj ^ ,• 
lunidadepa «a uma nova tcnUiii 
va. \'ai procurar Hannah > d,, 
lhe que Glemen 1 e na ocr.r la,. Jl 
'' cr pre.so foi mortalmentv iculo 
.Mlucin.ada coin cs''a notici., , 
conservando ainda a pai.\ão pelo 
hi>mcm. que lanio cvimpM>nirr 
icu, a criminosa iiid<> ■■•níi ,• 

Gl l-.MI.NTi iM.', !i\-. li,. 

c hoje egualti'». nl e Vi‘nlv’:.i i<> 
seu destino t- no wUi 
b^-io e immenso rai., .ifn,.,! • 

cllcs a felicidade 


Píirasvra propòc cynicamonrc a Afurt.-l a \enda clr suas carf.o d,- ; 
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nicy-lhc que Cíi.ay Vím ''(t ip- 
tiiríJcJu <1 dcixíir jiTimcduJt!'- 
nientf ( iold (À l v. sob pcp.' cl - 
ser cnfurciidi) sem ipais cxri- 
iríiniHs 

Yv('nníi quer subir nu irestru 
instunte puru prevenir o íupue. 
SAi'Nf)i KS leniu ugurrul-íi mus 
tonlo como estú. bute coit' u cu- 
beç!J eir umu poria c cabe uu 
soalbu sem senlidos. 

^'voNNh cscrcxe rapidamente 
um recado para vSuzanna ( Iai 
i.ANi e sabe cbegando á casa de 
tLA'^ exactun''enle quando o 
bando dc operários furiosos alli 
:e aprcsenla. (à.AY sabe ousa- 
danu-nie a seu encontro mas os 
grevistas obrigan-i-o a immobili- 
sar-se sob a ameaça de suas es¬ 
pingardas, Yvonne nuiu impelo 
irresisiivel dc dedicaçao colloca- 
se diante do jo\em gerente de¬ 
fende ndo-o com seu proprio cor¬ 
po. Mas. não conseguindo de¬ 
ter os agressores, tira o revolver 
do cinto dc C'.lay e dispara um 
tiro para ver sc os assusta. 

Isso ainda mais irritou os gre¬ 
vistas. Fcli-mcntc ÍSl:zan'N’a 
Gali-ani tendo lido (j rccaclo dc 
Yv(,'N'NE aprcssára-sc a pedir soc- 
corro aosheriff. que. exaclamente 
nesse instante, chega ao local 
com un-> grupo ele gu irdas arma¬ 
dos. obrigando o bindo a sc 
dispersar. 

I'>esia tragédia resultou uit» 
boiYi desenlace. 'r'voN’Ni. dei¬ 
xara escapar o segredo de seu 
coração. c que tahec ella 
própria não conhecesse ainda 
beiT» .Xgora )á não rcpelk o pe¬ 
dido que ( lay >e atreve a Ilv 
ía-er 

I. desaniniado dc e()n'Cguir -ata 
mão. Ri i o \ :»|tn por sua ver ai' 
idx lio com u bôa e pacienic \ 1 a- 
Ri.v (.1 K I IS 

(jl .MX^S 1{. IoHNS(.>\ 


com um.t .sd cundisa. 
se comproniet ti ! ;'| 

e siist i-ni ,-,r na ( am.i.-. 

jeclo t]ue e< uivem ao'. 
dc I -1 Mii I 

Como?! ,.,^^. 1 . 
N'ii i nun-' rresistiv 1-1 n^ 
vle revolta Irnt f,., 
ejuc me querem ia.-( 
lado"* [‘.sião muiiii ei 
NJuo conteiY' commiao i v 
farias Pn firo não ve- 

lí resolvido a .lis,), 
campanha e|eUwr.j|. 
cidade c vaj-se refugi. i 
campo bcn\v’iMani. , 
anzoes 

f* i-;N’iit.i-: e o eviron 
dcsap.intados com o 
dc sua tentat iv a e não 
ficar sem apoio n i Cm 
tem remedio sen.ão i 
um aceordo a Cyro | 
pa.ssando a subvenvi' 
candidaluí u 


Ora. em seu irite r.i,:, 
que mai- acabrunhava nA". 
era ,a ideia de que \i:rs Kaii 
KIN*I'. como irpiã de l i 
sabia talvcr. de e.tv mM, 
planos c cstnva talv.- , 
cor d o com ellr 

lÃssa ideií! sc tornou l.ão i 
lurante en-* seu espjrit.a qm 
solvido a tirar ;i limp» .; . 
vida elk \<»lta\.i .] cid.idt • 
etamente ejuíindei <>•- pr. ,p,,^ 
distas eleit(*riirs dt seu ;ul\ 
versiirio íazi-iiT' grande < ib.. 
d'eMc arguni<'otf> 

(i proprie. n WM I Hi vt; 


nvllcza elln b;;m m.:r(;ciu aqi.ik di jJ.rn i 

:^c prazer cm L^ma tarde, escando com falta 
alguns efias. dc iscas sahiu pela margem do 

mbas de um rio a perseguir um gafanhoto t 

icendiaram o tão distrahiclo ficou com essa 

Hi-.RINK num perseguição, que. sem dar por 
af deixou-se isso. penetrou na propricdíidc 

canto c. c<c- do Sr. OoLHnv Fendi k e. de 
' sc o rapaz. subíto, viu-sc diante dc \!iss 
io a tomasse KATnERiNh. 

al-a a .salvo. Esta. ao vcl-o cm tão infantil 
estabelecido. oceupação. não jxnidc conter um 
dc batalha c m<'-vimcpto ele ck-^peito e ceiv-i!- 
se isortou rou-Ibe ;i ociosidade e indiffe 
iiro galões c rençn enxqnc se maniinha. cl!e. 
não p.nssou um rapaz, que tão alto erguera 
ihrnr etc or- o nome da su:í terra nos campo*- 
dc suas proe- dc batalha. 

Oanim. curvou a cabeça a 
Ta ella foi a essa censura c reconhecendo .sua 
1 cidade nn- justiça resolveu empregar sua 
declarou que aclividadc intervindo nas ques- 
verdade cra tões politic.ns. que estavam cada 
•i ganha por vez mais desleixadas em Wing- 
cchnl Focat. ficld. 

, e o major No n^esn^o dia dirigiu-se ao 
Conselho municipal n indag;ir o 
juntando-sc que foi feito dc um creditíi vota- 
conccrranco do para u install.ição de um par- 
provocaram que dc diversões para creanças 
amanha on- na cidade c tão eloquentemente 
que. quando debate o assumpto que lôgra ar- 
»a vez. Da- rançar os intendentes a seu com- 
ira o homem modo /or nicnie. obrigando r - 
t-crra. a dar inicio á obra. 

le agradou. Sua hcncfica intcrvcnç.ãoc seu 
^uc cllc dc- exito no terreno poliiicn f|- . 
st ações, os ram cm Wingfield tão bóa jm 
pressão quç o jornal publica seu 
ido toda a discurso na integra c os clcilore*^ 

E cm festa começam a fallar em aproveitai 

franccz, que seu prestigio. 

gação mili- O coronel Sami.'i i ni Moii, 

1 Legião dc velho manobreiro da p<iliticci 
Wingfield , fei um dos primeires a ter essa 
horrorisadü ideia c foi propor a CXa i-sbi 
idão que o Fendi-E lançarem sua candida- 
va dc ceri- tura no logar de Cyro Blagden 
foge pelos que andava cuidando mais e^e 
E vai muito sc divertir em New-York do que 
ar na beira de seus deveres na Camara. 

L^m bello dia, a com.missão 
conhece-lhc encarregada do trabalho clci- 
3 em seu re- toral cm favor dc Dantee vem 
Í>AN’IEI- não communicar-lhe que. a vista da 
nem ,ao dis- propaganda formidável dc Cyro 
TRIO Blac.- é indispensável gastar tam.bcn’ 
alguma cousa cm cartazes, ar- 
ntinua nor- tigos nos Jornacs, ctc. 
adavcl para Era esse o momento esperado 
1 em ferias, por Oci.EsnY Fendi i c o co¬ 
arias o len- roncj dc Mott. Immcdinta- 
3 do a viver m.cntc clles procuram i> jovem 
•economia. advogado, dcclarnndo-sc prom- 
phicamente ptos a entrar com o dinheirr, 
cm apoio dc sua candidatura 


0 GLADIADOR MODERNO 


urn; 


obrigajt.-s a 
menagens e 
Kati !I rini 
''is.ada a '-<11 
tou ck i.iii-i 


seus negoeios commcrcjaes de 
processos pouco escrupul(*stv. 
usando e abusando da influen¬ 
cia politica do deputado CvRO 
Blaudon. com que ellc conta 
ugorí) mc.smo pura fazer jtassar 
no Congresso Nacional un-ia lei 
especial, que aproveita cscanda- 
losamente a seus interesses par¬ 
ticulares 

Assim, embfma tenha a mais 
terna sympathia por Mjss Ka- 
niERiNE, Daniel tem uma dupla 
razão para fugir a seu encontro. 
Por um lado. fundomcntalmcntc 
honesto clle tem grande repu¬ 
gnância pelos mcthodos politi- 
cos de OiíLfíSHY, que dc mãos d.a- 
da.- com. o \eIho coronel Samuel 
de Watt. prestigioso chefe elei¬ 
toral, c.xerce verdadeiro de.sí:xv 
tismo sobre a cidade ; por outro 
lado, sendo Miss Katherini-, 
irmã de Ocilesry, é lambem mui¬ 
to rica c ellc Danike é pobre. 

Mas nesse dia é a própria Miss 
Katuerine que lhe vem fallar e 
depois dc Jclicital-o por .se ter 
ali.stado tão promptom.cnte, 
communica-lhc que também se 
inscreveu na Cruz Vermelha 
para servir nos hospjtacs mili¬ 
tares da França. 

— Quem sabe ? — concluc 
cila. com seu deslumbrante .sor¬ 
riso. — Talvez nos encontremos 


c<>m um sorrido malicii 
dou*- pofT'binh<is <■' c 
lhando Por tanto. nã<< 
mos comprar o rapaz 
elle vai ser teii runhndc 
i-m casa 


ENTRE AMOR E AMBIÇÃO 


= Ou Lu acceila'- o non ,jn< 
a partir dc agora <ju < < ir 
dkiqut ha pouco d'>r- oiqi 
•em vida 

(jRAN’Df.;ouR I arrane.i-lhi I. 
Ião, a mascara. \é aquclla qi 
ellc lani(.) ama. I.oia (.ír.\( i 
e. não mais podendo tugir, ni 
lendo mais coragem pura r 
pellj|-a cabe a sete- piF 


AS BOTAS DO OUTRO 


O drama tivera ^cu ine\ it 
epilogo de s..ngue c Ib í i. afln;' 
da perseguição de )an .\i.\ m-’" 
Jac;k cabe nos braço-- de ■■ci 
adorada N’cnbiim oF-taeuK 
mais sc oppiinha jt felicid.-Kk do 
díii*-, e apoz tantíc desclit. 
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Revista da Semana 

A rnais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportassem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 




Grande formato, bellissimas 
gravuras, um texto atra» 
hente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
; : : nacional e estrangeiro : : : 


A Revista da Semana, que é a publicação illustrada bebdomadaria de 
maior tiragfem no Brasil, offercce aos seus annunciantes uma ampla e 
atrabente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 



Assignatura um anno (52 numeros) 50$000 

” seis mezes .26$000 

Numero avulso para todo o Brasil . 1$200 


PRAÇA OLAVO BILAC, 12 -- Rio de Janeiro 






ATTENÇÃO 


]lk' SE ACHIl NO PREIO 0 MARAVILHOSO 



A publicação no seu Ve¬ 
nero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
chromos. 


PREÇO 5^000 


Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
RUA BUENOS AIRES, 103 — RIO DE JANEIRO 



































































